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C
umprido ontem o dever cí-
vico de ir às urnas eletrô-
nicas nas eleições munici-
pais em todo o país — para 

quem não precisa voltar e mesmo 
para quem vai retornar no próximo 
dia 27, no caso das cidades com se-
gundo turno para a escolha do pre-
feito —, o papel do cidadão segue 
fundamental, uma vez que ele é o 
titular do processo e deve partici-
par diariamente das ações políti-
cas que determinam as diretrizes 
das cidades. A Constituição Fede-
ral estabelece que o poder emana 
do povo, que o exerce diretamen-
te ou por meio dos eleitos.

A partir de janeiro do ano que 
vem, cabe aos eleitores verificarem 
se as propostas de campanha estão 
sendo cumpridas. Também é pre-
ciso ficar atento às manobras e às 
conexões, uma vez que as articula-
ções que acontecem nos gabinetes 
resultam em projetos de lei. Não se 
pode registrar o voto e deixar a ges-
tão da cidade com os vereadores, o 
prefeito e o vice. Eles são os nossos 
representantes e, como tal, preci-
sam ser fiscalizados e cobrados.

Com a tecnologia hoje disponí-
vel, é possível verificar, em pági-
nas de instituições, gastos efetua-
dos e o destino dado a recursos, 
por exemplo. Consultas a sites de 
transparências podem apontar in-
dícios e práticas irregulares. Essas 
dúvidas devem ser encaminhadas 

ao Ministério Público (MP), órgão 
incumbido de averiguar.

Em suas comunidades, bairros 
e regiões, pode-se criar comitês 
para identificar os problemas e as 
maiores necessidades de suas loca-
lidades. Assim, os moradores con-
seguem resolver aquela velha de-
manda de que, passada a eleição, os 
candidatos “somem”. Organizados 
e atuantes, os cidadãos têm todo o 
direito de ir às câmaras municipais 
e prefeituras exigir as soluções para 
as questões que são da alçada dos 
vereadores e do prefeito.

Mas isso requer movimento por 
parte dos eleitores. Referendo, ple-
biscito e iniciativa popular, quan-
do os moradores participam dire-
tamente da lei, são ferramentas 
disponíveis. O comparecimento 
em audiências públicas é outra 
oportunidade indispensável para 
acompanhar e debater os assuntos 
em tramitação. Os conselhos tam-
bém são uma possibilidade para os 
cidadãos ocuparem o espaço que 
devem no meio político.

O voto é parte essencial da de-
mocracia, mas ela não se encerra 
nele. Precisa ser cuidada e vigiada 
no dia a dia. Em defesa de sua pró-
pria soberania, os brasileiros têm 
de fiscalizar a conduta de quem é 
eleito, além de verificar se as aspi-
rações da população estão sendo 
atendidas e as promessas de cam-
panhas cumpridas.

A cidadania 
vai além 
das eleições

Essas máquinas maravilhosas
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A ideia de máquinas dotadas de 
inteligência precede em milênios 
o mais arcaico dos computadores. 
Hefesto, o deus metalúrgico, for-
jou em bronze Talos, um robozão 
gigante que massacrava qualquer 
um que se aventurasse nas cerca-
nias de Creta. Na mitologia hindu, o 
tenebroso rei Ravana tinha um dro-
ne, a carruagem voadora autônoma 
Pushpaka, operada remotamente 
pelo monarca de dez cabeças.

O medo de que essas criaturas 
inanimadas se voltassem contra a 
humanidade também não é novo. 
Autora de Gods and Robots (Deuses 

e Robôs), a historiadora e folcloris-
ta clássica Adrienne Mayor lembra, 
por exemplo, de Pandora. A mulher 
artificial foi programada por Zeus 
com uma missão: espalhar o mal 
pelo mundo, para punir os homens, 
que roubaram o fogo do Olimpo.

No século 21, continuamos a te-
mer as máquinas que nós mesmos 
construímos. Desde que o Chat-
GPT começou a se popularizar, a 
inteligência artificial se transfor-
mou no bicho-papão do momen-
to. E se os computadores se torna-
rem mais espertos, e se eles toma-
rem o controle do mundo, e se os 
robôs se revoltarem e escravizarem 
a humanidade?

Por enquanto, o que temos vis-
to, nas pesquisas, são os algoritmos 

ajudarem na precisão de diagnósti-
cos médicos, os softwares identifi-
carem tesouros arqueológicos (co-
mo as 303 linhas nazcas recém en-
contradas no Peru); as máquinas 
processarem volumes inimaginá-
veis de dados de satélites, que po-
derão ajudar a combater as mudan-
ças climáticas.

É fato que a IA poderá acabar 
com algumas profissões, como a au-
tomação tem feito sistematicamen-
te. Também há discussões sérias so-
bre os vieses de gênero e raça nos al-
goritmos. Evidentemente, a mani-
pulação de vozes, imagens e dados 
é um risco enorme à democracia, e o 
temor de novas armas já se concre-
tizou nos recentes ataques de Israel 
ao Líbano, com pagers programados 
para virarem bombas.

Em nenhum desses casos, po-
rém, a inteligência artificial, é, per 
se, a vilã. As máquinas não se au-
toprogramam para enganarem nin-
guém. Não é como se os computa-
dores do mundo todo estivessem, 
na calada da noite, trocando bytes 
entre eles para combinar alguma 
maldade contra o homem.

A tecnologia não tem de ser te-
mida. A “peça” capaz de gerar des-
truição, reforçar preconceitos e 
manipular a humanidade não es-
tá dentro de nenhum computador, 
mas na frente dele.
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Oriente Médio

Os meios de comunicação — 
rádio, TV, jornais impressos e 
virtuais e tantas outras plata-
formas — e seus comentaris-
tas anunciam que a truculência 
israelense ganha escala. Os ata-
ques ao Irã foram um dos pas-
sos para que a refrega avance 
para outros países. Os ataques 
indiscriminados das tropas is-
raelense contra hospitais, esco-
las, casas, provocando a morte 
de mulheres, crianças, idosos, 
pacientes e tantos outros ino-
centes causam repulsa. A ab-
surda insanidade de Hitler, que 
promoveu o Holocausto, com 
a morte de milhões de judeus, 
reaparece na figura de Benja-
min Netanyahu, primeiro mi-
nistro de Israel. A vingança, mo-
vida pelo ódio, torna-se doen-
ça, que infecta a humanidade. 
Espalha-se pelos quatro can-
tos do mundo, com perdas pa-
ra quem lidera as ações de ira 
e horror. Cria um ciclo perver-
so, pois quem perdeu seus en-
tes queridos tem o ódio intro-
jetado na mente e no coração. 
Em algum momento, a revan-
che virá com igual ou maior in-
tensidade de selvageria. Exceto 
os desumanos empresários das 
guerras, ninguém ganha com o 
belicismo. Todos morrem por 
falsas razões, pois não há nada 
que justifique os assassinatos 
individuais nem de populações.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Metamorfose

O mundo nunca adorme-
ce igual ao que era quando 
acordou, mas o ritmo de suas 
metamorfoses, às vezes so-
nolento, às vezes vertiginoso, 
varia segundo o espírito do 
tempo. É indiscutível que, na 
época que nos tocou viver, 
as transformações mundiais 
são vertiginosas. O que nun-
ca se sabe, quando se vive no 
olho do furacão das mudan-
ças, é o destino final. Um ra-
ciocínio em nada estranho 
aos dias de hoje. Nunca antes 
nosso futuro foi mais impre-
visível. Nunca dependemos 
tanto de forças políticas que 
podem, a qualquer instante, 
fugir das regras do bom sen-
so e do interesse próprio, co-
mo temos visto na atuação 
do Judiciário. Para o bem ou 

para o mal, ainda que to-
dos esperemos que seja pa-
ra o bem, o Brasil e o mun-
do, neste inusitado século 21, 
atravessam uma era perfei-
tamente imprevisível, pois a 
ordem estabelecida, os valo-
res, as práticas, os consen-
sos, parece dissolver-se num 
amálgama desconhecido. O 
sintoma mais evidente des-
se fenômeno está na enor-
me polarização nas demo-
cracias liberais. Polarização 
na política, na economia, na 
vida social, nos códigos mo-
rais, na cultura. É assusta-
dor conviver com transfor-
mações viscerais. Espera-se 
que o Brasil renasça um país 
melhor, democraticamente 
sólido, economicamente for-
te, socialmente justo, cultu-
ralmente elevado. Em tempo: 
que os novos prefeitos, ini-
ciem uma gestão com viés de 
governança proativa, trans-
parente e proba.

 »  Renato Mendes Prestes

 Águas Clara

Votar

Pela idade, não tenho mais 
obrigação de votar. Mas com-
pareço, sempre. Gosto de vo-
tar. Até quando Deus quiser. 
Barba feita, protetor solar, gar-
rafa de água, chinelo e bermu-
da. Em 2026, com 82 anos, 
pretendo votar novamente. O 
voto é a arma do cidadão. Ven-
tos saudáveis da democracia, 
com o povo circulando nas 
ruas. Hoje o celular tem o tí-
tulo de eleitor e demais infor-
mações.  Modernidade e fa-
cilidades. Perfil dos candida-
tos é que não muda. Mentiro-
sos,  cretinos, falastrões e in-
gratos. Só procuram você em 
época de eleição. Raros me-
recem meu apreço. Poucos 
se salvam. O balaio de candi-
datos medíocres e oportunis-
ta não para de crescer. Todos 
empenhados em tirar o Brasil 
do caos e da ineficiência dos 
gestores. Fantasiados de sal-
vadores da Pátria. Detalhe gra-
ve, a meu ver, crescendo, indi-
cando, alertando e assustan-
do. Em 2026, nas eleições pre-
sidenciais, novamente a me-
donha polarização estará ativa 
na rinha. Dará as cartas. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Uma pesquisa aponta o 
Whatsapp como  rede social 

preferida por jovens. Facebook 
e Instagram aparecem em 

segundo e terceiro lugares. O 
estudo ouviu 54 mil jovens e 
foi encomendado pelo Nube 

(Núcleo Brasileiro de Estágios). 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

DF registra o dia mais quente do 
ano. Não aguento mais falar: Hoje 

foi o dia que senti mais calor.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Acho impressionante uma pousada/
hotel, aceitar pets e não aceitar 

crianças. Que mundo louco!!
Selma Canuto — Brasília

Parabéns pelo apoio com 
a divulgação da exposição 

Sulear no Museu Nacional dos 
Correios DF. Só faltou divulgar 

os nomes dos artistas. 
Flávio Abuhab — Brasília

Rio de Janeiro está em primeiro 
lugar em número de crime 

eleitorais. E quando o RJ não é 
recordista de infrações criminais? 

Nélia Santos — Asa Norte

Triste ver, no Facebook, que ainda 
há tolos que condenam as urnas 

eletrônicas, com argumentos 
bolsonaristas. Coitadinhos!

Joaquim Honório — Asa Sul
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